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RESUMO:

Sumário

Introdução: A terminologia desempenha um papel fundamental, atuando como linguagem

que tem por objetivo: viabilizar a comunicação especializada de forma rápida e precisa;

economizar o tempo de atividades profissionais, científicas e técnicas; diminuir conflitos;

e diminuir erros. O campo da saúde, assim como os demais, é marcado pela necessidade

de estabelecimento de padrões de comunicação e registro das informações por meio de

classificações e terminologias, a fim de que estes conteúdos informacionais possam ser

acessados no futuro próximo ou distante. Desta maneira, torna-se possível, por exemplo,

gerar estatísticas confiáveis sobre a mortalidade, a morbidade e a comorbidade; aferir cus-

tos e benefícios de intervenções, e avaliar a assistência prestada. No contexto da saúde di-

gital, embora haja diversas ferramentas facilitadoras para a padronização das informações

clínicas, como a existência de campos estruturados, ainda permanece a necessidade de os

profissionais envolvidos na assistência em saúde saberem e decidirem quais termos ou có-

digos de classificação são mais adequados para descrever as condições e características de

cada paciente, sendo esta atribuição uma atividade intelectual humana, com implicações

jurídicas. Em outras palavras, associar incorretamente um código da Classificação Interna-

cional de Doenças a um perfil de paciente pode resultar em “erro”, com desdobramentos

variados a todos os envolvidos na assistência em saúde. Objetivo: Compreendendo a im-

portância do conhecimento em terminologias em saúde para embasar decisões adequa-
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das e conscienes por pare dos prossionais de saúde, ano no conexo digial, quano
ora dele, omou-se como objevo desenvolver um curso sobre erminologias em saúde à
disância, usando recursos pedagógicos e comunicacionais que pudessem ser compreen-
didos pelos dierenes prossionais que auam no Sisema de Saúde Brasileiro. Teve-se por
objevo secundário avaliar o grau de sasação dos prossionais ao concluírem o reerido
curso. Metodologia: Ese relao de experiência apoia-se em um percurso meodológico
de caráer pragmáco, composo por quaro eapas principais. Na eapa 1, uma equipe
mulprossional de saúde deniu a emena, incluindo quais erminologias em saúde de-
veriam ser abordadas em um curso de educação connuada à disância, bem como deniu
a carga horária, as compeências e o perl do egresso do curso. Na eapa 2, um especia-
lisa em erminologia em saúde e com experiência no ensino de erminologias empregou
a Teoria Comunicava da Ciência da Terminologia para elaborar o curso, abordando as
principais erminologias, classicações e vocabulários em saúde empregados no Sisema
Único de Saúde, no Brasil. A parr dos princípios da Teoria Comunicava, buscou enazar
para cada insrumeno erminológico: origem, conexos de uso e uncionalidade, exem-
plos de emprego no conexo clínico, exercícios para xação dos coneúdos, disponibiliza-
ção de browsers para consula das erminologias e classiicações, bem como indicação de
leituras de fácil compreensão. Além disso, o curso focou as mudanças que ocorrem nas
erminologias e classiicações que derivam de cada momeno hisórico, cieníico e social.

Na eapa 3, o maerial didáico produzido pelo especialisa em erminologia passou por
um processo de revisão e edioração, resulando em um e-book, vídeoaulas e exercícios
de ixação. Nesta etapa, também, a equipe multiprofissional desenvolveu uma enquete
com 6 quesões para avaliação do curso que seria oerecido aos proissionais de saúde.

Na etapa 4, profissionais de saúde brasileiros realizaram o curso proposto e, ao seu final,
o avaliaram de orma anônima, via enquee. Resultados: Como resultado criou-se o curso
inulado “Terminologias, classicações, onologias e vocabulários em saúde: uma inro-
dução”, com 20 horas, versando sobre: Para que servem as erminologias?; Dierenças
enre linguagem geral e erminologias; Principais erminologias e classicações do cam-
po da saúde; Classicação Inernacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde;
Classicação Inernacional de Aenção Primária; Classicação Brasileira Hierarquizada de
Procedimenos Médicos; Classicação Inernacional da Práca de Enermagem; Classi-
cação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde; Tabela de Procedimentos
do Sisema Único de Saúde; Terminologia Unicada da Saúde Suplemenar; Sysemazed
Nomenclaure o Medicine Clinical Terms; Curren Denal Terminology; Logical Observa-
on Ideners, Names, and Codes; NANDA Inernaonal Nursing Diagnoses: Denions
and Classicaon; Descriores em Ciências da Saúde. Ese curso oi realizado aé o mo-
meno por 280 prossionais de saúde, com desaque para os prossionais da Enerma-
gem, Medicina, Farmácia, Odonologia, Fisioerapia, Serviço Social, Psicologia, Sisemas
de Inormação e Compuação, provenienes de dierenes regiões geográcas do Brasil.
Os prossionais que realizam o curso ressalam, em sua maioria, que: 1) ampliaram o co-
nhecimeno sobre erminologias em saúde, muias das quais não sabiam da exisência ou
se esqueceram ao longo dos anos na práca clínica; 2) a didáca empregada oi adequada
pois usou vídeoaulas, linguagem e exemplos de ácil compreensão; 3) receber eedbacks
auomácos enquano esavam elaborando exercícios ou avaliações ajudou-os a rever e
xar o coneúdo; 4) azer exercícios e avaliações considerando a práca clínica oi aor de
sasação e aprendizagem. Relaos negavos alegam que: 1) o curso oi muio eórico; 2) o
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coneúdo escrio e o coneúdo das vídeoaulas oram redundanes. Conclusão: Imagina-se
que prossionais que auam no sisema de saúde possuem conhecimenos aproundados
sobre erminologias e classicações, pois devem empregá-las no codiano clínico. No en-
ano, a práca clínica por si só não parece ser suciene para que ais prossionais con-
sigam compreender a complexidade do uso de erminologias e classicações em saúde.
Mesmo quando o prossional conhece esse coneúdo, exise ainda uma necessidade de
consane aualização, uma vez que as erminologias e classicações passam por revisões
periódicas envolvendo seus coneúdos, esruuras e supores de disponibilização. Logo,
o acesso ao conhecimeno sisemazado, em orma de curso de educação connuada à
disância, pode suprir lacunas de conhecimeno exisenes, como evidenciado pelas res-
postas dos alunos na avaliação do curso.

Palavras-chave: Sisemas de saúde; Educação à Disância; Proccionais de saúde – Capa-
ciação; Curso de Terminologia.
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